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Apresentação: 

Esse curso tem como principais objetivos: (1) discutir os principais conceitos de avaliação de políticas públicas; e 

(2) aplicar tal conhecimento, juntamente com técnicas econométricas e bancos de dados, na avaliação de políticas 

públicas. Na primeira parte do curso, o conteúdo conceitual de avaliação de políticas públicas inclui: discussão de 

conceitos e especificidades da avaliação; linguagem dos projetos; tipos de avaliação; modelos para a avaliação de 

impactos; metodologia da avaliação; estratégias para partir dos objetivos aos indicadores da avaliação; apresenta-

ção dos principais conceitos de indicadores sociais. Na segunda parte do curso, haverá discussão de técnicas de re-

gressão, abordando tópicos como: modelo de regressão simples; análise de regressão múltipla (estimação e inferên-

cia); análise de regressão múltipla com informações qualitativas; heteroscedasticidade; e problemas adicionais de 

especificação e de dados. Com o objetivo de maximizar a absorção do conhecimento, serão exemplificadas aplica-

ções correntes na avaliação de políticas públicas, com artigos científicos e bancos de dados reais. Será utilizado o 

programa computacional STATA. Aulas teóricas e práticas serão intercaladas para que os alunos possam se famili-

arizar com este pacote estatístico. Em suma, os próprios alunos aplicarão modelos multivariados de avaliação de 

políticas públicas a bancos de dados da população brasileira. 

 

Pré-requisitos: 

Para acompanhar esta disciplina, o aluno deve ter cursado as disciplinas de estatística e econometria do curso de 

Gestão Pública ou equivalentes. É importante revisar este material antes do início do curso. Neste site 

(http://www.ernestoamaral.com/dcp854b-122.html), há material que cobre conteúdo das disciplinas de estatística e 

econometria. Há este outro site (http://www.ernestoamaral.com/mq12reg.html) com material compatível com a dis-

ciplina de econometria. O programa estatístico que será utilizado neste curso é o Stata. Material para seu estudo 

pode ser encontrado neste site (http://www.ernestoamaral.com/stata20112c.html). 

 

Avaliação: 

Os alunos farão provas em sala de aula, bem como exercícios utilizando bancos de dados. O intuito é de avaliar os 

conhecimentos teórico-metodológicos apreendidos em sala. Os seguintes pesos serão usados no cálculo da nota 

final: 

 

– Prova individual 1: 30% 

– Prova individual 2: 30% 

– Trabalho 1: 40% 

 

Há a possibilidade de realização de exercícios durante as aulas, sem aviso prévio. Caso isto aconteça, cada exercí-

cio valerá 5% da nota total, descontando do valor da primeira nota. 
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13 16/10 (terça-feira) Prova individual 1 Aulas 01 a 12 

14 18/10 (quinta-feira) Modelo de regressão simples W.2(20-63) 
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